




Sem fôlego 




Quando a tarde se fez baldia,





E o dia tardou em si,




            A vista atrasou o tempo,





Lustrou o olhar desatento,





( a vida atravessava o mar )





Os relógios da razão cederam,

                                                À visão, ao deslumbre, ao encanto




 Entorpecidos,





 Desfalecidos,





Como sonatas sem qualquer destino,





E o sentimento seguiu sem nexo,




Durante apenas um minuto incerto,





Perdido na complexidade do ar...

